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\ ~c·11hur.1 O. Stcplmntn, rai11l1a tle Po rlu;pl. - Gra' uw cll' Codl111. 

A rn~a sohl•1-,11 n1 e rnlhol i1:a de llohcozollcrn é 
uma das mais a11tiga:. da \Clha Allcnianha. Audori­
:-aclos e!'rriplon•s aflin11a111 que te'e principio no 
s •rulo '111 e111 T;1s:.i llo11 , duque de Ba' iera; ainda 
quando. purc111, se n<"w ad1111lla esta opiniüo, é fora 
de du1'ida que clla, pelo rnt• no~. rc111onla ao scculo 'I:. 
O nome ele llohc111.0llt• rn prcl\ c111 de um casLello si­
tuado sohrc o Zolll'l'nhr rg, e constru ido no ~e1:ulo x 
por u111 cond1• Ili' Zolll'l'll . 

l\oJolpho 11 , dt•sn•ndcnll~ <rcssc conde. e que Yi­
"ia 110 x11 scrnlo, Ll''e dois lilhos, Frederico e Coll-

· rado, os qu1ws fora111 dll'fl's das duas linhas princi­
paes, a li11/i11 1fr 8 1111/Jitt, que consCr\'uU a flenomina­
çüo de ll uhc111.0ll1•n1, e· a linha de Fronconin, na 
qua l foram esC'olhido:< c111 141 i os elei tores de Brau-
1lt•hur:ro, depois reis da Prui;sia . 

1•:1 tl'l Frederico 11 , que nascr,u prox imamente a 
T1t\1 q 1. ~IA 1n t >\:.~. 

1 iíHi, morrcnclo cm 160ii, foi o d1cfc do ramo mais 
'clho, 4 oe to111ou o no111e de Jlolieuzollern-Hecftin-
9e11, do castcllo de llt·chinc:cu. que aquclle principe 
111a11dára edi fkar ; e Carlos 11. s1•;.:undo filho dr Car­
los 1, que nasce u t•111 1 ;jfl, r falh•ccu t' lll IGOG, foi 
o chefe d.o segundo ra1110, o de llolien:;C1ltern-Siyma­
ri1t9e11. A linha de Franconia cslf10 ligadas, além dos 
eleitorc~ de llrandt'hur~o, que consLilue111 o ramo 
eleitoral, as duas fan1il1as elos 111argra1cs de Bav-
reu lh e de A nspach. • 

Os csLados de llohen1.0llc1 n-lli·chingeo.e 1J ohen­
zollern-Sig111ariuge11 foram rnrnrporados nos da 1110-
narchia prui.siana, por aclo de ccss~o e abdicaçiio 
dos rc:<pel'livos principt's soberanos, d<.1Lado de 7 de 
dezembro de 1 8~9 , a favor do rei da Prnssia, que é 
hoje o chefe e rcpres(' t1t11nLc d'e~la casa. 

Foi na nohili~i; 111 1<J fam ilia de ll ohcnzollern qul' o 
~ ~ 
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:-enhor D. Pe1lro ', nos8o esperançoso monarcha, cs- 1 bunda quasi e el'iquceida, apesar de representar as 
rolhl'U para !'sposa a augusla prince1a, cujo retrato mais honrosas tradições palrioticas, olTerece unia ani­
offerecr111os hoje aos lt'ilores <lo A reli iro Pillu1·esco, 111açào que 11[10 li nlta ha mui lo: e a no ·sa ultima nau, 
1• que jú é rainha de Porlu~al, desde as duas horas <lecorada co111 o 110111e de um dos maiores homens 
e meia da hmle do dia ~O d'abnl, findo, em que por que tem creaclo esta lt'tTa. c:;sa nau que, de~pid<i dos 
procurarão se rc1·ehen em Berlim. naturaes at<n io:', se l"l'' ia triste, nas aguas do Tejo, 

:\ào é a prin11'ira 'l'l que os soberanos portugue- como que pran1eando um pas::ado de grandeza e de 
1.cs hu:;l'illll 1•-.ln'itar s11uilhanlr~ relações com a ca:;a poderio, surge donosa 11i1 amplo e 111age::.loso porto, 
de lluhcu1.0!11•rn. porque ja o senhor D. Pedro 11 erguendo para o cco a alli\a 111a!'lreaçao, e parecen­
te' e por sr;.n1nda 1111.lhcr uma princcza d"esta fami- do assi111 apontar aqul'lla arma. tào 111ju:::ta e cruel­
lia, a senhora D. )laria Sophia Isabel, filha do elei- mente <lcseonsidcrada. um futuro mais auspicioso. 
tor Ftlippe Gnilht'l'llH.'. principe de :'\cuhur30 e coo- E não só na:; rrgii1es ollieiaes se nota acti\i<lade e 
tle palatino, n•l«'11rando-s1• o contrato respecli\"o cm diligencia. nos pn•1n1rati,os para a recepçào da au­
~lanl11•i111 aos H de u1aio dr l(j8i, e scnllo seu ne- gusta rainha de Portugal. 1\icos e pobres, grandes e 
0ociador o conde de \'1llar-)laior. pequenos mostram-~e unani111cs 110 <lcscju de 111ani-

Cliegado á 1:iaioridade o seuhor D. Pedro v, pen- restar a sua alegria e t•nthusias1110 por esta occasiào. 
~ou-se 1ksde logo cm segurar a !'uccessào á corva; E que o Pº'º tem a <·on~eiC'n1·ia de que a augusla 
Loda\'ia a escolha cio nosso augu:,to 111onard1a ainda princeza é <ligna dos altos destinos que lhe Pstào rc­
uào estava lixada, e súmcn le e111 sessão do corpo le- scn·ados, que gozaram tão vi rt 11osas e cxcelsas rai­
~blati rode 8 de juuho de 18t.i7 é que o senhor mar- nhas. sentando-se 110 th rono ao lado <lo soberano 
~ue1. de l.ou lé, presidente do conselho de n1 inistros, que faz o no~so orgu lho. Deus ha de abençoar esta 
com111unicon olltcialmcntc a resolução cm que sua união, pcrmilti ndn que ns fogueiras e~peranças 4uc 
magcstade cslal'a de effctuar o seu fel iz consorcio : clla prnmctte, se rea lisem todas. 
na mesma scssflo foi aprcsl'ntada a competente pro- I'. 
posta, lixando C'lll li0:000$000 réis a dotação da fu-
tura rainha, r de~tinando a quantia de 100 :000~000 
réis para satisfação das dcspczas neces:>arias á reali­
sarüo d't•ste importante negocio, a qual ·µroposla, 
unanimcmcnt1• rolada, foi confirmada por carta de 
lei de lW do mesmo 111cz. O contrato 111alrirnonial 1 
tem a data de 8 de dezembro de JS:n, e foi assi~na­
do em Ucrlim, sendo ne~ol"iador por parte <lc Por­
tugal o senhor rnnde dl' La' radio, ministro plenipo­
tenciario junto de sua 111ag"~Lede britannica, e em­
baixador e \traordinario á corte da Prus~ia. 

.\. :-enhora D. Stclihania Frc<lerica Guilhermina 
.\.ntouia é ::,cgunda li! ia do principe Carlos Antonio, 
e da princeza Josefina Frederica, filha do defuncto 
grào-du1p1c d<• lladcn Carlos Lniz, e na~ceu a 15 de 
iulho de 18:n. 

Dizer que a actual rainha de Portugal é um com­
posto dos mais emi1wntes dotes de coraçf10 e do es­
l•into, é repetir uma l'ousa que todos sabem: mas o 
que muitos ignoram é que a au"'usta senhora já se 
ufana com as nos~as glorias, co1~1rce perfeitarnentc 
as nossas trad1çt°>\'s, folga com os nossos progressos, 
e comprchcnde e falia a formosa e opulenta lingua 
de Camõt's, de Vieira, de .Fr. 1.uiz de Sousa e de 
Garrett, prezando-a mais do q uc 111uitos que em Por­
tugal nasceram e de port11guezes se. deriam honrar. 

Assim, aiuda não pisou terras da ,·elha Lusitania, 
e já todos os portuguezes a111à111os e veneràruos a au­
gusla princcza. J~ que a fama tem trazido até este 
remoto c311to tio occidcnte o perfume d<ts suas egre­
gias Yirludes; é qt11• o hom e leal pO\O d'esta briosa 
nação exulta j u~larncntc com o rcgio consorcio, por­
que \C n'clle u111 penhor de felicidade para o nosso 
jorcn e illust rado soberano, e mais uma garantia de 
estabilidade para o principio monarcbico e para a 
<lvnastia reinante. 

A\T0'.'\10 Dl~I Z O.\. CllüZ E SILY.\. 

(ri.PI \O \O" \Clll l·:\sE). 

1. 

~lais ou meno:. arredados da 'erdadc tem andado 
até agora os pouco-. que, de proposito ou incidcnt~­
mente, cuidaralll de lran:.mittir-nos algumas noçõc~ 
ou promcnorcs bio~raphirns .arerca do Pi11daro por­
tugucz, na !f-lrtc que diz re~pcito á sua naturalidade 
e nascimento. A~:;irn. o auctor de uma curtissima 
noticia ( 1) inseria no Dim·io do />ow, jornal politico, 
n. 0 19 de 1 de dezembro de 183:>, e depois te-..:tual­
mente reproduzida no Jlosaico, 18:39, n. 0 5, entre 
as inexactidõcs de que é tecida, dú eomo certo e as­
sentado que l)iniz na~rcra l'lll Castcllo de \ide no 
anoo de 1i30 . .Jo:;ú )laria da Costa e Siha 1ú1m es­
boro hiographico-critico, que publicou (anonymo) no 
Ramalltete, 'ºI. 111, pag. 318, o faz natural da rnla­
de tlºEh·as. O hispo <lc Vi7.cu D. Francisco Alexandre 
Lobo, na sua 111emorici úcerca de Luiz de Camões, 
ioserta pela primeira vez nas da academia real das 
sciencias, lo1110· v11, parte 1, fallando em uma nota 
de Antonio Diniz, põe o seu nascimento cm 'li32. 
O academico Fraucisco Manoel Trigoso, na 11/emoria 
sobre o estabelecimento da Arcadia, sendo o que por 
mai::- bem ioformado, menos cl.111dicou no pouco que 
nos diz da 'ida do poeta em uma hrel'issima nota, 
acertando no dia e mez do nascimento, enganou-se 
todal'ia quanto ao anno, pois allirma que elle nascera 
cm 173i. F1nal111cnte, ainda no Dictiomwire oénéral 
de Bio9ra11!1ie et d'Jli.~toire de mrs. Dezobry ct Ba­
cbclct, impresso e111 18:n, tomo 1. p<1g. 801, acabà­
mos de ler que Dcniz nascera no Alemtejo cm 17301 

Todas estas erradas asserções cadutalll completa· 
mente perante o as ento do haj>lismo do poeta, que 
existe no li' ro 1x da freguezia <e Santa Catharina do 
~lonte Sinay, d'esta cidade, a foi. 292. Dºclle consta 
com indu bita,·el certeza, que Antonio Diniz da Cruz 
nascera em Lisboa a 4. de julho de 1731, e que fôra 
baptizado a 23 do <l ito mez, sendo filho do sar~nto­
mór João da Cruz Lisboa, e de sua lllulher D. r;uge­
nia Thercsa. 

Destinado por seus paes a entrar na carreira das 
letras, aprepdeu com mestres particulares a gram­
matica e latinidade, e depois a philosophia nas aulas 

• Li::-boa, a famosa cidade que o marquez de Pom­
bal levantou <las rui nas, veste-se de custosas galas; 
armam-se pomposos arcos triumphaes, elegantes pa­
' ilhões, e ' a)>las tribunas; alindam-se os estabeleci­
mentos publicos. e as habitações communs; p"repa­
ram-se apparatosas illullli nações e outros diYertimen­
los popu lares; já nos thcatros se ensaiam as peças 
com que i.c ha de celebrar o fa uslissimo successo; 
3s associações philantropicas e operarias meditam o 
meio de o solcmnisa r de um modo digno d'ellas e 
dos seus lins humanitarios; movem-se de dil'ersos 
pontos do reino as tropas que, com a guarnição per­
manente. hão de concorrer para maior brilhantismo 
d f 

· é · 1 d · (•) Extrnhida do nrligorcspccti\"odn /Jibl iog1·11plde U11iverselledc 
os eslCJ OS reaes; e al a mano HI e guerra, mon- Miclrnud, tom. x1, png. 31~. 
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dos padres da congregação do Oratorio, crcaclas rr- dos das musas. e que partilha' am pouro mais ou 
ccntcmentc sou os auspícios d'cl-rci D. João e E menos as mesma~ idéas de reforma. Com rllc:-. ('On­
mais que pro\';\\ cl que alli princip:assc a distinguir- íeriu Diniz Mcrca do modo como podt•riam oppor 
se por :-ru taleato e amor ao c~tudo. Concluido o um dique :is lorrcntrs dcrasladora-; do nHío ~o:-to, e 
curso de humanidades, passou a matricular-se no de recobrar para a poesia e cloqucncia nacional o <':-­
direito ci,·i\ na unirersidade ele Coimhni, i~Lo pl'los plendor, <h'sch- tantos annos eclipsado na prnirsul;t 
annos de 1i17, quando conta\ a drzc~cis de cdade . P<' la. infeliz i n1i taçào dos sequazes de (;oniwra e de 
Cedo começa ram a dese1woher-se no sc 11 cspirito o ~larin1. 
rslro l>oclico e a paixão pelas 111u~as, q uc o dom i- Os ami~os <·0111 q ue111 praticou sohre estP pon lo c·hrt-
11011, 'iga-se assin1, a Yida inteira; pois já cio anno ma\am-se ~la1wrl :\icolúo Estc,es :\<·~nio, l' Th('oto­
de li!)O apparccem d'c\le dois sonetos, que com es~a nio Gomes de Canalho: um e outro Sl' tornarn111 
dcclaraçüo acli;lmos encorpor.ulo~ 110 'olumc primeiro «onspi1·11os pelo tempo adiante. Plll raziw do:- rlc1 a­
da «oilcl'Çào das suas poesias. dos raq!:os a que sulmam na hicran·hia t•n il. .\111hos 

Formando ·se na faculdade de leis cm li :n, <' tra- solire\ i' eram ao nosso poeta; 'inclo a f'allcl'rr o pri 
• zrndo informaçcics de bom cstudantt•, \Oltou para a meiro diann•llcr-mor do reino, e o :-c•gundo scnc­

l'<lsa paterna. O primeiro lugar que' ohte'e na ma- tario ela junta do co111men:io, e deputado do con~c­
gistrnlura fui o de juiz de fora dt• Castcllo de \'ide, lho ultra111arino. 
dcri' a1ulo-sc, talrcz, da sua assiste1wia trn1poraria Concordes todo:- no mesmo pensa1111•nto, clct1•r111!-
11·aqu1•lla 'illa. a erronca pcrsuasüo dos qur d'clla o naram formar uma assot·iaçfw lilt l'raria. para a qual 
jul~aram natural. Faltou-nos, pon'm, occasiào de 1 se llws offcrccia modelo na cclel111·c acadl'mia dos i\r­
'erilicar qual fo i precisamente o 1wriodo e111 que alli 1 cades, <'l'ecla C'lll Roma com similhante i11t!'nh> nos 
e\cn·eu o 111encionado cargo. derradeiros a11nos do scculo findo. Diniz. COllHHHJUCl-

0 rerto é que, antes ou depois d'esta nomeação, le que nwis Linha a peito este nego<•io, tomou a si 
Di 11i1. adH1' a-se cm Lisboa. dando á sua paixão fa- a tarl'l'a de oq.tanisar os eslalulo:> q 1ll' de' iam n'i!;Cl' 
'orita todo o tempo que podia f'urtar a outros cstu- a idl•ada ~oeit•dad\': e com tal ardor nH'ltt•u 111üos a 
1los mais serios. Uoa parte d"c:.tc era ah~on ido na <ihra. que não rnt•diaram muitos dias s1•m CjlH' apre­
le1tura <' metlitaçào dos mais afamados jurisconsul- secias'l' ro1wluiclo o projecto de que se <'nrar1ci.:àra 
tos q11r souberam distinguir-se, q111•r nas thcorias e Foi cstr pelos doi~ amigos examinado e d1srut1tl11 c111 
1ntcrprctarões do direito, quer na ::.ua applicação á con1111urn: e, f1•itas as alterações e c1111•111las que pa­
prat1ca do foro. Assim conseguiu tornar-:-c eminen- rrccram 1wrrssarias. sanccionado drfiniti' a111enl•'. 
temente nrsado nas ~ciencias juridiras, e com espe- Trataram 1•nt;io c!e n•forçar-se, ag~n·gando a si ai · 
rialicladc no direito patrio, em que, segundo o tcs- gu11s homcn;; <11• lt•tras, de 111er1to jti prorndo, e q1 · 
Li 111111d10 e a f1i rmati "ª tios q uc o rnnhCl'Cra111. deixou rios ni;uH·chos \'stud iosos, de cujas fdi1.1•s clis\>osirf>cs 
esrriptos alguns tratados tle grande 1110111c11t0, que muito ha\'la que <'s1wrnr 110 futuro. Assim e 1r~o 11 a 
infolizrnrnlc ~e extraviaram, por modo que não pa- 1 constituil'-SC a sociedade, que na fúrn1a dos rslal11 
l'cec hoje P"º'arel a ~ua rccuperarfrn. ila 111c111ol'ia tos tomou a deno111inaçüo de Arcwliri l'l!fssi110111•11.~e. 
de que fôra lambem distincto g,rncalogista; e que as abrindo a sua prim!'ira conferencia. l'Olll ~l'ande ju­
:.ua-; dl•cisí1cs, quando con::-ultaclo cm pontos abstru- hilo <los st•us fuucladores. no dia HI dl' jull:o 1le 1 i:;J . 
.;os e du' idosos d'es~a intrincada srit•11ria. cnim tidas Os estai utos, compostos de u111 pro1•min 1' 'in11• 
cm ;;rand1• conta. e recebidas com rc~pcito. Conside- capitulns, t' datillhs de Sl'ptcn1bro dr J 'i':iti. podem 
nl\a, pon•m, a litteratura amena <'Omo uma diver- lcl'-sl' int1·~ralmant" do Jornal 1/t> <..:111111lm1. uudc . 
... ão nfto sú util, mas nccrssaria: ou anlrs como o pa~~atlo.; mai::; de :-c~scnla annos, 'ic•1-;111: a p11hl1l'ar­
correrti\Cl inclispensa,el para sua,isar até <'erto pon- sc na 'º1. '"' parte 11. de pag. 1:~1 atl' 1 rn. Elle,; 
to a arid<'t. tios estudos positirns ; eo1l\C11cido sem alleslam o Zl'lo e proliricncia de :-l'U nu<·tor; t' me 
cltl\ida da 'e1·dade com que, dois st•ctilos antes, o reccm honrosa co111111emorarà(L alt' pel.1 ~loria qth' 
rantúra outro nosso msigne magistrado poeta, o sen- lhes couhc de scn il'elll. cm parle. dt• 11on11a aos qu•· 
tcncioso Ferreira: pri111cin11n<•ntc adoptou a actual a·<'ad<•mia tias scirn-

":'lilo f1zpm damno as Mu~as iis doc·torc~. 
,\ 1111•s ajuda ás suas lct rns Mio; 
E ('0111 ella~ mt>rerem mais 10111 orP~. 
Que em tudo cabem, pera ludo ~•íu. • 

cias ao inaugurar-se no anno de 1ii!l. 
i\ào l\ cio nosso iutenlo dar n·este lo~ar a historia 

dos lrahalhos da Arc.:adia, e menos interpor juiz 1 

sobre o modo por que rlla de~cmpl'nhou a s11<1 111i~ 
são. lh'111et temos os lei tores, qu<' dc:;1•j'1rt'm lu-1.1•-. 

Doutrinado, pois, na philologia. e jú suílicienlcmente áccrca d't•stc a~sumpto. para a memoria dt• Tri~oso 
instruido no conhecimenlo da.: lin1nias antigas e mo- inseria no tom. '1. parte 1. das da acach•1111a n•al da-. 
d<'rnas, Diniz tinha percorrido l' rersarn rom m<io sciencias;-para a qne cresta e\trahiu e adcl1tou e 
diurna e noclurna nãosóosclassi<·osc\cmplaresgrc- sr. ~l. .J. ~l. Torre~. Panorama, 'ºl. "' 1810, pa;... 
gos e latinos, mas os moderno~ poetas italianos e 198 e scgu intt•s; -e ultimamrntc para o ('studo n'­
francc1.cs, que de mais perto sr. lhe aproxim<Ham. cenLissimo elo sr. llchello da Si lra, lransnipto no.; 
Tinha sohrc clles modeiado o seu goi;to, sem que n. 0 • 2, :l e~ dos A11noes das Scfr111'ias t' f,f'/r11s. q11t• 
tod<n ia deixassem de ser-lhes familiares M que em actualmente se publicam soh a dirceçào da academia 
Port11~al llorcsccra01 no seculo dourado da nossa lit- citada. . 
t('ralura. Jllagoava-o cm extremo o lasti moso avilla- 1 Com respeito ao proposito do prl'sentc C'scripto. 
rnenlo a que chegára entre nús a poesia, mórmente c11111prc-nos só rrgislnr os factos , e pur i~so apenas 
na primeira metade do scculo corrente, cm que a diremos qnc a Ar<'adia encetou º" seus trabalho.; 
imitaçào dos bous antigos fora totalm('nle 1>ostcrga- com mostras de C\traordinaria 'italidad\'. Quasi t1 -
da, e levada de ,·cncida, tendo Je deixar lirrc o dos os seus mccnhros como •1uc ú porfia -.r apresl'l'­
campo aos des"arios do 15ongorismo, e ás cxtra,a- taram animados dos mais fcn·cro~os desejos de lc' a 
f!ancias do chamado cultcnaris1110, que ainda requin- po1 diante o fim para que se ha,iam cougrc~aclo. ;\ .; 
tava, se é possi,·el, sobre aquclle. Conhecia a uc- conferencias amiudaram-se, e os areadC'~ não co1 -
cessidadc de uma reforma, e os cus 'inle e ~eis an- corriam a ellas com as mãos vasias. Numerosas fo­
no~ lhe inspiravam fo rças e ousadia prtra a intentar. ram as composi~·ões c111 prosa e rcrso que n'aquclla.; 

E11t~·e outros n1an~ebos! com CJ.ucm .n1anti~ha trato assem bicas se recitaram durante os pri111ciros a1111os: 
de anuzade ou conv1veoc1a, havia dois ant1~os seus das quaes u111a boa parte chegou até nós, bem qu~ 
collcgas nos estudos universitarios, ambos tarorcci- dispersa, nas obras de Diniz, Garçào, Quita, Figue·-
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rcdo e mais consocios, que gozaram do beneficio da 
imprensa. 

O fundador Diniz por seu talento e actividade 
soube conscrrar n 'estas palestras litterarias a supre­
macia devida ao engenho. Alli foram lidas e applau­
d1das as suas melhores odes e outras composições 
que cm breve lhe grangcaram fama de poeta egrcgio, 
e os respeitos de todos os seus rontemporaneos. O pro­
prio Garçiío, Jeqrndo-lhe de avanço alguns anoos de 
edade, e não sendo dos mais propensos á lisonja, 
nem por isso havia pejo de reconhecer e publicar a 
superioridade do collega, ao qual intitula''ª sempre­º meslf·e Elpino - declarando-o inimitavel nos seus 
vôos poeticos. Diniz pela sua parte era o primeiro 
a conlessar que Garçào o excedia na pureza.da lin­
guagem e na propriedade da elocução. - «Devo 
isso a 111~~ pae l respondia - lh~ aquelle); porq~1~, em 
quanto fui pequeno, só queria que lesse o V1e1ra. » 

A retirada de alguns socios, a morte de outros, e 
mais que tudo as desintelligcncias e caprichos pes­
soaes, sempre incvitavcis nos corpos collectivos, ha­
via111 cuf'raqucciclo algum tanLO o primitivo vigor da 
Arcadia . gsta proscguia comtudo nas suas reuniões, 
posto que já mais espaçadas e menos concorridas, 
quando no anno de 1 iG~ recebe u um golpe, que 
quasi podêmos qualificar de mortal, com a forçada 
separação de Antonio Diniz, nomeado n'esse anuo (se­
gundo cremos) para ir exercer o Jogar ele auditor no 
regi111cnto chamado de Mexia, um dos que faziam a 
guarnição da praça d"Eh as. 

Saudoso se despedi u o poeta cio consocios e ami· 
gos, e partiu para o ·cu destino. Bem alheio, ao que 
parece, de pensar que lá se lhe depararia as ·umpto 
e inspirarão para a ohra que, no sentir de assisa­
dos criticos, tinha de formar no futuro o melhor flo­
rão da sua coroa poctica. Já se 1 ê que nos referimos 
ao poema hcroi-comico O lfvssope. Qual dos nossos 
lei tores não tem lido e adnmado esta bclla produc­
ção da musa d'Elpino? Quem não, ha tomado de cór 
os seus mais forn1osos trechos? ~Ias a historia e par­
ticularidades da sua composição são por certo menos 
sabidas, se não totalmente ignoradas; e por isso não 
se nos lc11ará a mal que as historiemos aqui, do mo­
do por q uc as achà111os consignadas em algumas me­
morias contcmporaneas, que uma feliz casualidade 
trouxe ao nosso poder. 

(C,mtimía). 
INNOCE:'IC IO FRANCISCO DA Sll,VA. 

O CEMITERIO. 

.Mortal, triste mansão 1 cu te saudo, 
Oh 1 asilo final da humanidade! 
Teu !:trave aspccto ... esse aspecto mudo, 
Na vida faz lembrar a eternidade ! 

Em silencio transpões os scc'los duros, 
Vês em silencio, gerações findar! ... 
Dentro dos tri ste~ e sombrios 1J1uros, 
Só os phantasmas ou am ,·oltejar. 

Tenebrosa estação 1 quantos segredos 
O teu luctuoso 1éo tem envolvidos! 
Occultos por si nistros arvoredos 
Teus mysterios já mais foram trahidos. 

Inexoravel és ao pranto amargo, 
lmpassivel á dor, és surdo aos aisl 
Nada te faz sair d'csse lcthargo . ... 
Zombando vaes dos miseros mortaes. 

Estende já a noite o donso manto ... 
Trémulo, vejo um \Clho, á dor curvado; 
De joelhos oa ca111pa .... absorto em pra nto 
«Filho l meu filho 1 ••. » exclama o desgraçado. 

Além e tá a orphã dcs,·alida, 
·Sobre a cova da mãe ajoelhada; 
«Deus l oh Deus 1 » exclamou: " tirae-me a vida, 
« ~ão me deixeis no mundo abandonada.» 

De pé, á triste sombra d'um cvprcste, 
Um mancebo parou, de dor trànzido·: 
Sobre a campa desvai ra, qual Oreste 
Soluça o infeliz - « Quarllo hei sofTrido 

«Quanto sofTro, meu Deus 1 A minha amante, 
«Aqui sem vida jaz .... sob esta lousa 111 ... 
«Não me queixo, senhor 1 mas n'este instante, 
«Ao reino teu me leva onde repousa! » 

...................................... , ........ . 
,J 

Á iufcli7., ao moço, ao triste velho, 
Que respondes sem dó, sem piedade? 
« Não blasfemes, mortal; Cul'\'a o joelho, 
«E respeita o poder da Oi "indadc 1 » 

Regoa abril de 1808. 
J. c. MO~n:rno. 

SALOIAS LA YADEIR AS. - A PAllTIOA. 

-kh 1 ó primo .\olonio, o tal senhor morgadinho 
ainda oão dará hoje alguma côsa á coo ta .... 

-Entào porque diz isso, prima? ... 
- Eu sei cá. A Maria de111ora-se tanto .... . 
-Aquillo é que está ainda a dormir. 
- Pois o diabo do homc ha de estar ainda na ca-

ma! é perto de meio dia 1 
-Ora 1 vomêcê, ~abc lá 1 ••. Estes fedalp;os dei­

tam-se tarde coni 'ós diahos ... Andam lã p'l'as 
danças té que horas. Nada, o home paga d'esta 
vez, lá por isso fi<:o cu . . . Pois elle nào ha de 
ter verg9nha da zarihanda que lhe dei da outra 
vez? ... E verdade que cá na ccdadc não se re­
para para isso. 

-O diabo seria o homc, se a minha 1\Jaria não 
viu ai11da d'aqucllc palintra as rruzes ó dinheiro. 

- E que n'cssc caso, ia111os lá pôrmos á porta, 
e cm q'anto não pagas e pr'a li tudo com lingua 
de palmo, não nos vinhamo~ de lá embora .... O 
prima, vomêcê era capaz de m'acompanhar, pois 
não era? 

- Olé se era! e capaz ... : 
E!<tas e outras considerações csta,·a aquella 1·elha , 

que o leitor alli 'ê no centro do quadro, a fazer com 
seu primo Aotonio, cuja ca beça se 'e por detraz 
do burro, quando o apparccimeo to de um vulto que 
apontava no fundo da rua, caminhando apres ado, 
cortou a pala1-ra á velha Joscpha (era este o seu no­
me), e lhe fez abrir uns grandes olhos. 

Era a suspirada Maria, que voltava da casa do tal 
morgadinho. 

Depois de um momento, cm que a ' clha ahrindo 
muito os seus raspados olhos, apurou ao 111es1110 tem­
po o ouvido, os cJois personagens pareceram soccgar 
um pouco. · 

É porque, como a rapariga vinha a correr, as suas 
grandes algibeiras oscillavam, e quando lhe batiam 
nas pernas tcniam. 
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- Pagou 'l exclamou a ,·elba Josepha, suspenden­
do a respiração, mal se aproximava a sua Maria. 

- Ora pois não ha\·ia de pagar: tudo. 
- Tudo l 'l Pagou ludo, Maria 'l Ah 1 Maria, acres-

centou respirando largjlmcnte, tiras-te-nre um nó que 
tinha aqui na garganta. 

- Custou com'ó diabo. O alma de chixarro q'ria 
so pagar metade, mas eu cá é que não estive p'rá i 
virada. Poz-se-me cá com muita labia .... « Ah 1 
senhor, escusa-me de estar cá com côsas que não 
seja pa~ar-111e o que me derc, e tudo, tudo, que não 
estou p'ra cá \'Oltar outra vez, a andar de Pilatos 
pr'a IJ1rodcs e d'Hirodes pr'a Pilatos, Otl\·iu? Da de 
me dar hoje tu do quanto me de' e, senão não me \'Ou 

.. 

d'aqui embora, nem por q'antos santo ha. » O de· 
mouio q"ria conversar commigo. 

- Dá cá, deixa "er se está certo. 011 se te deu 
algum pataco falso, que o dinheiro d'aquella gente 
não é hi muito bom .... E vocês. olél acrescentou 
a velha lt1vadcira olhando com àrreganho para os 
outros filhos, urna rapariga e um rapaz que se \'êem 
aos lados do quadro: toca, toca a amarrar e~sa rou­
pa toda pr'a montar já , e ir-mo-nos em bora .... Ou­
ves, Joaquim? Leve-te o diabo, maldito, que uunca 
te fartas de dromir t ••. Eu te levanto a lazeira e te 
faço levar a riha com aquella vara I ... 

-An; an .... da cá, da cá, deixa \'Cr se está certo 
ou se te deu algum pataco falso t .•. rc pondcu ~laria 

Saloins luvadcirns. - 1\ partida. Composiçào e desenho dti !\oguci ra oln Silva. - Gravura ue Flora. 

toda estimulada . Yomêcê, la mbem, acre ·ccntou, mo­
di tirando-se e tomando o ar sentido de amuo, está· 
me sempre cá a fazer com penera nos olhos .... Está 
certo, está simsenhor, e não trago cti nenhum pataco 
falso .... Au .... 

- O Maria, olba que t'ensino a rezar o padre 
nosso .... Deixa \·er, Maria .... 

E Maria, encostando-se ao burro, porque esta­
va muito cançada, metteu a mão na algibeira, e, 
voltando a cara para o lado, romo fazem as crianças 
quando estão amuadas, começou a tirar os cobres, 
dizendo a cada por{!ão que darn á sua desconfiada 
e impertinente mãe: -Abi temi \'Cja .... veja .... 

Por ora ainda a relba Joscp ia conta o dinheiro, 
rerê os patacos, e faz as sua!' contraprorns pelos de­
dos ; mas d'aqui a alguns minutos irá já, com a sua 
melindrosa Maria, corn o seu dorminhoco Joaquim, 
com o seu destemido pri1110, outra lilha, e o seu 
burro, cuj as orelhas arribitadas accusa111 bem o im­
paciente que está por se rcr em casa, caminho d'a­
quella ca ravana, que no horisootc do quadro princi­
pia a sumir-se. 

Deus pcrmilla que \'Oltem cedo, para soccgo e con­
solação dos frcg uczcs, cuja roupa lhes não pesa muito 
no corpo. 

NOGl:EIRA D.\ SIL\'A. 

OLHO POR OLllO, DENTE POll DE 1T.E. 

1. 

A leitura do celebre processo de Clemencia Lafail­
le, no tempo de Luiz xn· de França, suscitou-nos ha 
pouco a lembrança de um succe:;so contcmporaneo, 
entre pessoas que conbccêmos, e que. se não termi­
nou como o da esposa do presidente Boissieux, e do 
major de Garan, pódc dizer-se que te,·e lances e 
perípccias parecidas ás dos amores e relações da 
filha do que íôra membro do parla111cnto de Tolosa, 
com o bra \'O ollicial do regimento de La Fere. 

O que vamos contar póde servir de exemplo e 
li ção a 11111ita gente, que nào tem cscrupulo 1n9ral 
cm contrahir ou farorecer allianras 111atrimcn1acs 
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meio Yiolentadas. D~ 'inte annos a esta parte, de- l rarrido do cspirito o conhecimento dos ,·oca bulos. 
pois que se aboliram os mosteiros, e cessaram as pro-1 J~ que Felix fôra meu companheiro intimo nosso­
fissões rcl:giosas, os votos, forçados cu tão pelos paes, nhos da mocidade, e uma unica vida se repartia en­
tutore·, ou superiores. que dentro das grades da tre nossas duas almas. 
dausura licaYam gemendo cm perpetua pena, cho- O golpe <JUC o coração arabara de padecer era 
rando a perda da li herdade, a que se não tinham profundo! l·elizmente uma \ISita importuna 'ciu 
resignado; translorn1aram·se cm casamentos impru- n'aquellc momento quchrar o silencio da dor, 1•ohri­
dcntrs. procu rados por infaustos intere~~cs, e con- gar-me a prestar allenção e seguir outra ord1•m de 

II 1. 
cluidos por mais de 11111 misera,el nrdil, que a seu :déas. 
tempo não deixa de dar fructos enwncnados, r po-
dcro.;o contigcntc ao têio geral desequilihrio domes- Poucos dias depois da penirel re,·elação da morte 
tico com que ~e aggra'a a já tão gra1e de~harmonia de Felix entrei no thcalro para 11ssisti r a um con­
social promo' ida por outras causas <'gualn1cnte ctli-

1 

certo, dado ('0111 lim philantropil'o. Lançando da pla­
cicntes. tca olhos !>ara as damas que adoruc11'a111 os camaro-

0 que vamos rontar é completa111enlc historico. tes, desco >ri n'um d'ellcs plm;ionomias que 111c nüo 
Conh<'('ClllOS, lralán1os mesmo com (·e1'la intimidade eram desconhecidas. Enlle cllas haria uma n1ulher 
dois dos lres principacs personagens d"aquella trc- hella e ckgante, 1 cstida dl' preto, e com certo ar 
mcnda tragcdia, que se ·consum1110u sem ruido, e de tristeza. que 111e fez ''i1a impressão. 
e~capou ás ristas e rnuuuentarios dos moralistas, Quem era aquella mulher, que eu niío podia rc­
~cm mais echos do que os de um cornção allligo. I couhece r entre outros rostos, que logo a primeira 
Jloje que todos dorrnem o somno eterno, não nos 1 ista me dl•sprrtaram a111igas lembranças? Jorge, o 
accu"a a con::ciencia de ir renornr-lhcs as feridas, meu inseparavcl Jorge, socrorreu pron1plamenle a 
cnn'q;onhando cstrs, l'nraireccndo ou de~csperando miuha. curiosidade. 
aquclh·~ . • \ todos poupou já a n111rl1' l'stas no1 as - E Thcre.;a (me di:-:sc l'llc cm rnz haixa, para 
pro1açõcs. ~os braços frios, gelados, da ine'\ora1cl que os 11sinhos o não ou1i~~rm). · 
sacrilicadora, dcsc-ançam, cm fim. os que nial po- -Theres:I'?.. Como e:-.ta outra, mas sempre in-
diam <\Ch;1r na 1·ida resignarüo e (ranquilida<lc. terl'ssanle! Agora comprelll'ndo aquelle luelo e aquel-

Paz ao t umulo, e C\e111plo aos hou1ens 1 la tristeza. O que podia ronservar-lhe a a11tiga ale-· 
11. 

gria, e fclici tal-a na rida, guarda-o já o srpulchro ! 
De1e julgaMc hcm infeliz, nüo é assim"! 

Em 1:"1 '111hro 1810, depois <lc larga au:;encia, re- - lnícliz .... dupliradamt'nte infeliz! ... 
grc~:;t'i a patria, fat1r:;ulo de iucrs:.an11•s inrommodos, - Se a morte o uào rouhaN' ú sua 1 rntura .... 
sautlo~o d'clla e tios amit?:OS. Os pan'ntcs, que não -Já antl'S da morte 111'0 linha roubado a mais 
esqucel'ra jámáis, tor1H'i a vel-os e abraçai-os. Os hedionda das traicôesl 
eo111panheiros da i111';111cia e das aulas corn'ram para - Jorge! ... sc1-.1 1·erdatle? ... 
mim, atlrahidos por aquclle bom hu1uor, que dcsdr -Sim: e horriYcl o drama que aquella mclancho-
a mocid.ulc fez toda a minha ~ci1'1wia ele introdu1·eüo ha e aquell1' lucto esrondcn1. Os sorrisos artificiacs 
no mu1ulo. Com uni n1racler similhanlc ao meu l1i10 que de quando cm quando as~omam aos lahio~ dos 
t\ po:-.si\l'I crcar rcsisll•ncHIS forte~. nem antipalhias que a rodeiam estão trahindo íntimos remorsos. Dc­
mui pronunciadas. Conheci-o sempre praticamente. baixo d'aqucllas galas lodos os que alli \CS penam 
Aconselho o tlleu n•111edio a todos os que quizcre111 longas agonias, e escutam i nexora veis n1aldiroes 1 ,\ 
st'gnir l'~lrada coi111hrú. hi:;loria de tudo isto é um legado que me deixaram, 

1raquclla hrio~.1 e contr111por,111e.1 phalange do I~ - e te dcixi1ía111. Oc,es sabei-a. Devo contar-t'a para, 
ceu, lll'lll todosc~1a1an1 alli: pa11ed1:-pcr:-úra: 11111i- 1·umprir um piedo~Ó teslamcnto. Agora nào; ma..; 
tos and;11am pela .\1111'rica, alguns rnndurn1:1 aa uni- t'Olllhinaremos 1Jl(•lhor hora para isso. 
1 ersidatll" os ~eus e ursos, outros sPguia111 e111 Paris l\o resto da noite nem mais uma palavra a tal res­
a faculdade de mcdirina. Fa llàmos dos presentes, dos 1 peito, e pouquis~imas mais trocámos áccrca <lc cou­
ausenll•s, ria sorte de 1·ada um, da 1•s1wrança de to- sas d'occasiào. O espectaculo niío pôde concitar a 
dos. ~las n't'sta "scrnpulo~a rei ista, passada a ph)- minha allenção. Ainda hoje ignoro de que constou . 
siono1nia~ graqula~ n·a1111a rnm trato:. indele\cis, :\ào pude retirar a atlençiio d'aquclle camarote, que 
parl'cia faltar alguma, que nüo era da~ 111e11osgral<b. cnccrra1·a tantos mystenos. Toda a minha YÍ:;la cs­
Jlroeun•i cuidado~ann'nte na memoria, e ache1. lava dependurada dos olhos da infeliz Thcresa. As 

- E J"pli "? ( per~1111tei como sohrcsaltado á turha ultimas pala 1ras de Jorge, 1111c -eu não co111prehcn­
folgazà, que record;11a, ('11trc alegre e saudosa, um dia hem, penalisavam-me. Em 1'to procurava ler, ou 
passado que não voht•ria mais). adrinhar no rosto da infeli7 .. a historia que, por mais 

o,, qul' 111e ou1ia111 olharam un:; para os outros, de uma razào, por mais de um titulo, me interessam 
como admirados. Pan'.·ia111 interrogar-se, e combi- tão de perto. 
nar na respo~ta que <lariam. Por al~un:; 1110111enlos i\o fim do espectaculo, os olhos de.Thercsa, quasi 
ne111 a respiração quel1rou o silcn('io. A reirão da sempre im11101 eis, caíram fu rtivamente sobre mim. 
companhia u1udcíra: a dor sujeitam todos. U111 d'elles As mudançns que o tempo e a auscncia tinham feito 
disse por lim: no meu rosto perece que não eram capitaes, porque 

- l:clix .... esse .... morreu .... coitado!... logo me reconheceu. Baixou rapidamente úS olhos, 
:\ão encarecerei o abalo que estas pala1 ras pro- e empallidcceu mais. Coitada 1 Que de idéas asso­

duziram cm mim. Julga1am-me inforinado já d'esta ciadas lhe não teriam n'aquclle momento in1adido 
perda, e íulminaram-111e, sem o q uerercm. A princi- o espírito! 
pio u:io con1prehendi o que ouvia. Perdera rapi da- Quando o concerto acabou fui esperai-a no salão 
mentr a memoria do sujeito, tanto rnc aterrava ler d'cntrada, para a ver de mais perto. Em balde 1 Aqucl­
de acreditar aquelle successo. Que Fclix sería? Até la esbelta figura pa sou por diaute de mim co1110 um 
me parecia nào conhecer nenhum homem d'este no- relam pago: aquella elegante cabeça e aq uelle rosto 
mel Pas~ada a indecisào e perplexidade. e realidade insinuante iam litteralmente oceultos n·um grande 
sujeitou-me a razão, e comprchendi tudo. Senti que capuz de selim branco, da parte posterior do qual 
uma ln{!;rin1a solítaria me obscurecia a vista, e re- pendia uma farta horla de tloco azul. Pareceu-me 
queimava a face. Não soltei u111 gemido, não pro- sentir soluços quando Theresa passava diante de mim. 
uuncici urna palavra . Tinha paralysada a Jingua, e D'um 01110 saltou na carruagem, e dcsapparaccu. 
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1\. 

~las quem era Theresa? perguntaria com razão o 
curioso que ti,cssc tido a pacicucia de ler as linhas 
. <1ue preredem. 

Dil-o-hei, que o n·eu fim não é outro senão con­
tar a historia d'c:;sa 111ulher. Comerarei pela parte 
que nos é co111mu111, para dar a razão do interesse 
que sempre tomei na sua sorte. · 

~uuca conheti o pae de Theresa. Era filha de 
uma respeil<H el senhora 'iu' a. Tinha um unico ir­
mão, Augusto. 111ais 1110{'(1 alguma cousa <lo que ella. 
~cnhum trclles chl'~Úra a conhel'er o auctor <le seus 
dias. Ambos eranr rrcos herdeiros, que a fonuna de 
dia cm dia parecia cngra111.lcrer mais. · 

- Fclix partiu. Thcresa chorou muito, e parecia in­
consola \'el. As primei rns noticias q uc lhe \ie1 am de 
Coimbra con1eearanr a ser lcuiti'o à sua dor. D'alli 

l)or diante aquclla corrcspondcncia foi todo o seu en­
e\'O e conforto. 

Assin1 passou o primeiro annll. Vieram as ferias 
graudes: regressou Felix, ª' irnran1-se todas a:; espc­
ranras, redr~bou a antiga coragem.~º' o~ colloquios, 
uo\'Os cxtasrs, 110' os prote::.tos. no' os Juramentos! 
Torna outuhro: 110\'aS magoas noYOS soluros nora~ 
despedidas 1 ' • ' 

O que até aqui disse soube-o pelas confidenciai, 
do proprio Feli\. A esse tempo scparúmo-nos, e eu 
saí da palria. O mais que ''ou contar <lgora \Clll de 
rc,·elaçõcs d'amigos depois do meu regresso. 

(Contimia). 

QUATRO llO~IE:'iS CEl.Elll\ES DA ANTIGUIDADE 

L\ Sll'l'O 1': JJll'l'OC!l,\TES. 

Augusto foi por nrnitos aunos meu compauheiro 
ele collegio. Eramos amigos. Nos dias de sucto, ás 
quintas-feiras sobretudo, saíamos juntos, e passarn­
rnos o dia em casa de sua mãe, associando Theresa 
aos nossos i1111occntes passatempos. Ora dispultl\'amos 
cm con1mum, qur t11 1ui1is estancias papaç;uearia de 
cor e sem ton1or l'oll'go dos Lusíadas; ora iamos parn A gravuva representa o desenho de qualr-0 meda­
um grande lorreüo dcshahitado, contiguo á casa, onde lhas antigas rcccntcmcnlc dcseohcrtas. Figura a pri­
livremcntc call·a,•amos aos j>ulos e saltos n1ortaes as mci ra ü rct.rato de Lysippo, a ~egunda o dcllippocra­
camas das criadas ou a los hospedes, que então tes, a terceira o <lC' llonrero, e a quarta o de L~ rnr"'o. 
esta,•am deroluto. l1111a YC7CS ton1a,an1os por cm- Tracemos um rapido esboço biographico \restes 
prcilada catar os caracoes que accommettiam as perso1u1gens. . 
~randcs e formosas ros<'Íras do Japão, que h<nia no Li s1PPO. - E um dos 'ultos mais proeminentes 
jardim, fazendo as~im jus a boas consoadas de dote, que apparece111 na historia da arte grega. Foi clarão 
que a dona da ('asa 11us man<hl\a distribuir liberal que illu111inou o período mais brilhaute que a e~cul­
e carinhosamenie; outra~ pa:-~arnrnos por uma porta ptura te, e, e:.~e período que Phidias inau!!urou com 
interior do quintal para a ca,allariça, e trcpa,amos a pri111eira glorrn do seu cin1.el. e que J>ra\iteles, 
a duas bellas e nniusa:- e~ua., hano,erianas, que es- mais tarde, ornamentou com os rehhos inimita,ci:-. 
taram prc:-as a mangl'doura. e sobre as quaes fazia- do seu admira,el cng1•nho. L~sippo é um d"cs!'es 
mos 11111 exercícios de suppo:-ta equitacf10, As 'ezes, I nomes, cuja significação alle:.til ao n1uudo o poder 
depois do jantar, saíamos lodo-. a passear de carrua- exclusiro do genio. • 
gcm; e no tempo em que Como quasr todas as grandes intelligencias, como 

íamos para um campo 11ào 111ui distante, obslinando­
ncs em to111ar gostosa parte 11as debulhas dos trigos, 
sentados sobre trilhos (>ll\ados a bois, por uw sol 
que torra'ª· zombando de todas as precauções. As­
~im vi,e111os tão inti111an1e11tl' ligados na inl'aucia; e 
a~sim contrahimos o mutuo iuteresl'e que mais tarde 
tomámos pelos nossos l·om111uns dc~tinos. 

Com o tempo fomos crrseendo cm l'orpo e edadc. 
Theresa dcserl\·oll·eu-se mais tedo: q uasi d'i 1upro"i · 
so fez-se senhora, e <'omcrou, não a fugir da nossa 
companhia , ruas a nH'nosprezar os 11ossosdiYcrtimen­
tos. Preferia acerl'ar se a uma das mais elel'adas 
jancllas do tMn':1o. e nfio tirar os olhos d'oulra tor­
re, que fica111 a poJ,1.rll;lli l'tan<'ia. A :-.eu tempo soube 
o porque d'aquella mudança. Oa torre, quasi fron­
teira, fazia diaria111entc obscn atorio u111 joren con­
di~cipulo nosso, l'dix. que eonicça'a a cantar cousas 
mais altas, e 111<'smo de longe tinha podido testiruu­
nhar a Thcresa a sua affciçüo, e merecer-lhe svm­
palhia. Era111 duas crianras <1paixonadas; mas crían­
çal> teimosas, que nào afrouxaram nunca, e foram 
até ao fim de admir;I\ el e tra~ita consta11cia. 

)la is tarde 'in1 a participar das confidencias d'uma 
e d'outro. Ama,am-se clc,éras. Era u111a paixão cm 
flor, mas irresislil'rl. Das conle111plaçõcs passaram 
ás cartas, das carta~ a eolloq uios apaixonados. O 
vi nculo que unia aquellas almas de tlezc eis annos 
era já in<lissolu"el. Theresa csta\'a a acabar uma 
educarão aprimorada: F<•lix devia continuar a sua 
e111 Coimbra , até ohtçr um titu lo liltcrario, que, 
junto c'1 hoa k·gi ti111a que Linha , podcssc dar mais re­
lê\'O á sua indepcndencia, para tratar sc111 embaraços 
da sua união . Comhinara111-no entre si, e tiveram, 
coitados! a coragem ele encarar com resignação au­
scncias tão prolongadas como as que os esperavam 1 

quasi todas as \'Ol'açôcs e\cepcionacs, como a maior 
parle dos homens que tc111 dominado o coração e a 
alma da humanidade, quer pelo cinzel, quer pela 
penna, pela pala\l·a ou pelo pin('cl, L'siplio 'ººu 
de µcr sr. Compenetrou os prol'undos e 1}ri\'i l'giados 
segredos da arte ~en1 iniciador. Jrne e a arle falla­
ram-sc e confidcncian1t11-sc dirPctan1entc. A mJo do 
mestre não careceu de guiar a sua nos n1a"icos con­
tornos que despertaram o ci nzel de Praxiteles. Subiu. 
por si só ao Capitolio, e a propria arte lhe coroou a 
fronte com os lou ros do triumplio. 

Lvsippo foi serralheiro, ou, colllo outros querem, 
ouri\cs, antes de ser esculptor, e trabalhala ainda 
cm· qualquer d'essas artes, ct11 que passou a mocida­
de, quando, 1uaral'ilha1lo pelas graciosas fónna:. de 
uma das mais pl•rfcitas cstatuas de Pol~clcto, o Do­
ryplwro, ou vorta-l<m!;a, se lembrou de trocar a 
lima pelo cin1.el. Brrlh;wam então por c~sc tempo 
Silanion e outros. Con10 para poder cerlificar-sc de 
que o brado que, ao contemplar essa magnifica esla­
.t.ua, sentiu pela alma, não era filho da loucura, co­
pion o Doryplioro. O exilo correspondeu á facilida­
de da couricçào e ao ardor do desejo. A copia ex­
cedeu o origioal. Permillindo-sc-nos a expressão, 
Lvsippo achou-se. O fogo do seu genio, que cir­
cõnslancias sociaes tinham consenado lateute, rua­
nifcstou-se desde logo, e assim co.1110 ao romper do 
sol, amortece e de apparecc o brilho das cstrellas, 
assim, ao rellexo das suas chammas, offuscara111-se 
as glorias militantes. Pouco depois, o Pº'º conten1-
plava as suas obras com os extasis que só o sublime 
e os prodígios criam e desenvolvem, a Grecia Loda 
proclamava Lysippo como o primeiro escu lptor do 
seu tempo, e as proprias mara,ilhas que Phidias 
tinha com a magestadc do seu estilo 111ais ampla­
mente rasgado, perdiam muito <lo seu prestigio. 

Foi grande o numero das estatuas que Lysippo 
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esculpiu. Da noticia de mais de seiscentas, entre as ponto d'este não permittir que outro esculptor mo­
quacs se apontam eomo prilllorr.s inimita\'eis a de delasse a sua estatua. 
Alexandre o Grandr, o A.pollo de Tarento, que tinh;l RIPPoCnATES. - Hippocrates pertence á cathcgoria 
quarenta pés d'alfora; um home111 aindo do banho; dos primeiros homens que ti, eram a infeliz idéa de 
Socratcs, e os \'Ínte e cinco carnllciros de Alexandre. curar as enfermidades physicas da humanidade. Foi 
Era tal a admiraçãCI e a estima que se nutria por f rne!iico-fundador. 
estas estatuas, que, no tempo de Augusto, se ven- As lições que recebeu de 'éhrus, seu ª"ô, e á 
<liam 1>elo seu peso em ouro. Este fac to attesta111-no leitura das taboletas ( 1) expostas nos templos dos 
os cscriptores contemporaneos d'cste monarcha. deuses, deveu Uippocrates o :;eu alto saber, do qual 

Lysippo animou com o fogo do seu engenho mui- se contam mil mararilhas. Entre estas, figura , como 
tos dos seus discípulos. Taes foram nameas, PhO"'- principal, o completo e rapido desapparecimento, 
nix , Eutychi1le, Chares, auctor do colosso de Ilho- pelos modos, d'um dia para o outro, da horri\'el peste 
dcs, e seus filhos Enthycrales, Dahi1~pl', Xenocrates, que flagella\'a os athenienses no começo da guerra 
auctor de um tratado de esculptura, e Dcda; os quaes do Peloponeso. A historia e as tradíções nào dizem 
todos conscrvarani as perfeições a que o seu inspi · como elle fez isto; mas o caso é que o fez, porque, 
rado mestre tinha ele\·ado a arte da rsculplura, até se o não fi zesse, não teria, por certo, recebido, a ti­
á epocha em que Praxiteles "eiu temperar o calor tulo de recompensa por lào 1111porlante sen iço, uma 
do ei.tilo heroico de Lvsippo com a S\ 1upathica ame- coroa d'ouro, os direitos de cidadão d'Alhrnas. e a 
nidade do seu cin1.el. • • inicíacào nos profundo~ myslerios de Eleusis. 

Ignora-se a l'pol'ha do seu nascimt?nto, bem como Prezando unicamente a· sabedoria e as virtudes, 
a da ~ua morte. Sabe-se que foi contemporaneo de como quasi todos os grandes homens que tiveram a 
Alexandre o Grande, de que111 foi muito esti111a<lo, a fortuna de nascer 460 annos antes de Christo, Ilip-

Quatro home11s wlclircs du antii.;uid:ul~ 

pocrates desprelava as honras e as riquezas. Diz-se 
que tendo-o Artaxerxes, rei da Persia , <'On,·idado a 
ir />ara a sua corte, promellendo-lhe muitos pre111ios 
e ionrarias, elle se recusára, dando ao 111onarcha 
esta incisiva e patriotica resposta:« Nasci para ser\'ir 
os meus concidad<ios, e niio os estra11geiros. >1 

ll ippocrates observava eom profunda reflexão e 
minuciosidade todos os svmptomas, progressc.s e al­
terações de cada doença,· experimrntando ao mesmo 
temlio sobre o corpo humano; d'onrle se vê que o 
mel iodo de cw·al' por meio d'experiencias, que os 
ruedicos d'agora usam, já la \'em de traz. Do fructo, 
porém, de tantas obscrva~·ões, a 111elhor applicaçiio 
guardou elle para si, porque foi por CS!ie estudo que 
o celebre \'elho de Cós regulou e formulou a hy-
1-{ienc da sua \'ida, alcançando, assim, chegar até aos 
\.19, ou, segundo outros, 1 O!J annos, odatle em que 
deu a sua alma a Apollo, são de corpo e de espirito, 
dizem as chronicas, circunstancias que se não derani 
11os seus clientes. 

ll i1>pocraLes escreveu muitas obras. das quaes res­
ta, ap1•n.is, um limitado numero, fatalidade que não 
~cria para lamentar moilo, se o'esse limitado numero 
holl\ esse escapado, ao 111onos, aquella onde clle, pro­
,·aveln1ente, declarava o modo por que tinha feito 
desappare('Cr a horri' el peste d'entre os athenienscs. 

l\ecehrriarnos hoje a cholera e a febre amarella co-
1110 o fallccido leão do conde de Farrobo recebeu um 
endiabrado lobo que lhe meltcram na gaiola, esma­
uando-as eonr um unico aperto. Mas é que não es­
capou, e as conscquencias ile tào lastimado desa!ltrc 
ten1ol-as nós soffrido, deixando-nos ceifar i111punc­
mente. 

Bem diz o rifão: « Guardado está o bocl'ado 1>ara 
quem o ha de comer.» Aquelle esta' a para os athe­
nienses que o eni-{oliram todo. 

ll ippocratrs nasceu na ilha de Cós, ~liO annos 
antes de J. e. 

N'um dos seguintes numcros daremos as bio~ra­
phias de Homero e de Lirnrf.O, e um bre;c resumo 
da influencia que o nota,·el svstema social d'este ul­
timo, a que um nosso partil~ular amigo e dislincto 
escriptor, José de Torres, espirituosamente chama 
syslema de ccildeil'(iO, exerceu sobre as doutrinas dos 
communistas modernos. 

l'IOG\,EIRA D\ Sll.V\. 

Explicarao do enigma do 1111111el'o antecttlenrr 

O povo ó 1>0uco delicado, mns sempre sincero. 

('I Aondo lúcio o individuo cm ohrignrlo a esnrever nrnn rl~S<"ri 
pção das suas cloenÇ<•s e meios curnti\'OS rio que tinl1a fo1l<> u>!Q. 

1. .. ~ .. -llP'«"P~ia 4t Culr< l lr•h. lu •• ..,_,.,,. 1 t 


